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RELATÓRIO 

A construção de hotéis em oito terrenos considerados obsoletos na Via Costeira, em 

Natal, pode atrair até R$ 1,4 bilhão em investimentos no prazo de cinco anos e gerar 

impacto anual de R$ 593,1 milhões na economia local, segundo estudo da Fecomércio-

RN. O potencial econômico, no entanto, convive com entraves regulatórios após 

decisão do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte, que suspendeu a 

ampliação de prazos de concessões em sete dessas áreas. 

Representantes das principais federações empresariais do Rio Grande do Norte 

avaliam com cautela a proposta de possível extinção da escala de trabalho 6×1 no 

Brasil e defendem que qualquer alteração no modelo atual seja precedida de amplo 

debate com o setor produtivo. As manifestações, repercutidas pelo portal e jornal 

AGORA RN, convergem na preocupação com efeitos sobre custos operacionais, 

geração de empregos e competitividade das empresas. No comércio e serviços, a 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio), presidida 

por Marcelo Queiroz, também tem sinalizado preocupação com a proposta.  

A construção de hotéis em oito terrenos obsoletos da Via Costeira, no porte dos atuais 

empreendimentos existentes, pode atrair até R$ 1,4 bilhão em investimentos, em 60 

meses, e injetar R$ 593,1 milhões ao ano na economia de Natal, segundo a “Análise do 

Turismo Natalense”, elaborada pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio-RN). 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) divulgou a 

programação cultural do mês de abril do Teatro Sesc Sandoval Wanderley, em Natal. 

A agenda reúne atividades gratuitas e formativas, com destaque para ações em 

homenagem ao Dia Internacional da Dança. 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA), referência oficial da inflação no país, passou de 4,31% para 4,36% este 

ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (6), pesquisa divulgada 

semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras 

para os principais indicadores econômicos.    



 
 

Potencial de R$ 1,4 bilhão na Via Costeira se desmonta em série de entraves 

jurídicos 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/potencial-1-bilhao-na-via-costeira-se-
desmonta/  

Data da 
publicação 

07/04/2026 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Potencial de R$ 1,4 bilhão na Via Costeira se desmonta em série de entraves jurídicos 

Estudo aponta impacto econômico relevante com novos hotéis, enquanto decisão do 

TCE-RN suspende prazos e força reavaliação do uso de terrenos 

Redação 

A construção de hotéis em oito terrenos considerados obsoletos na Via Costeira, em 

Natal, pode atrair até R$ 1,4 bilhão em investimentos no prazo de cinco anos e gerar 

impacto anual de R$ 593,1 milhões na economia local, segundo estudo da 

Fecomércio-RN. O potencial econômico, no entanto, convive com entraves 

regulatórios após decisão do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte, 

que suspendeu a ampliação de prazos de concessões em sete dessas áreas. 

O levantamento projeta que os empreendimentos poderiam acrescentar 1.520 

apartamentos e 5.360 leitos à rede hoteleira da capital. Considerando gasto médio 

diário de turistas em R$ 505,23 e taxa de ocupação anual de 60%, o incremento na 

atividade turística se aproximaria de R$ 600 milhões por ano. 

https://agorarn.com.br/ultimas/potencial-1-bilhao-na-via-costeira-se-desmonta/
https://agorarn.com.br/ultimas/potencial-1-bilhao-na-via-costeira-se-desmonta/


 
 

 

Exemplo clássico de entraves jurídicos e concessões irregulares que deixaram Natal 

atrás de outras capitais - Foto: José Aldenir/Agora RN 

Além do impacto direto no setor, a expansão da infraestrutura hoteleira teria 

reflexos na arrecadação tributária, com aumento estimado de R$ 21,8 milhões em 

ISS, R$ 5,1 milhões em ICMS e R$ 2,1 milhões em IPTU. A operação dos novos hotéis 

demandaria cerca de 1.360 trabalhadores formais, com geração anual de R$ 41,9 

milhões em renda. 

Atualmente, a Via Costeira concentra parcela relevante da hotelaria de médio e alto 

padrão da capital. Dados da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio 

Grande do Norte (ABIH-RN) indicam que a região reúne 10 empreendimentos, com 

aproximadamente 6.700 leitos e 1.700 empregos diretos. No conjunto da economia, 

o turismo movimentou R$ 6,57 bilhões em 2024 e respondeu por mais de 58% da 

receita do setor no estado, conforme estudo da Fecomércio-RN. 

Apesar do potencial de expansão, parte dos terrenos permanece sem uso efetivo 

desde as concessões firmadas nas décadas de 1980 e 1990. Auditoria do TCE-RN 

identificou que empresas concessionárias deixaram de cumprir obrigações 

contratuais ao longo de décadas, mesmo após sucessivas prorrogações. Entre os 

problemas apontados estão fragilidade financeira das empresas, inconsistências 

societárias e dúvidas sobre a titularidade de áreas públicas. 

Com base nessas constatações, o Tribunal determinou a suspensão cautelar de novos 

atos relacionados às concessões, incluindo implantação ou ampliação de 

empreendimentos, até nova deliberação. A medida não atinge hotéis em 

funcionamento, mas incide sobre áreas onde os projetos não foram executados. 



 
 

A decisão também obriga a Datanorte a apresentar, em até 90 dias úteis, um plano 

estratégico para destinação imobiliária dos terrenos. O documento deverá incluir 

propostas de regularização, avaliação dos contratos e possíveis novos modelos de 

uso, com foco em transparência e interesse público. 

O impasse ocorre em meio à tentativa de reativar investimentos na região por meio 

da Lei Estadual nº 12.079/2025, que prevê novos empreendimentos na Via Costeira. 

O TCE-RN, no entanto, entende que a legislação não autoriza a prorrogação 

automática de contratos descumpridos, reforçando a necessidade de revisão jurídica 

das concessões. 

Na avaliação de agentes econômicos, o cenário atual evidencia o descompasso entre 

o potencial turístico da capital e a utilização efetiva de ativos públicos estratégicos. A 

reavaliação das concessões é vista como etapa necessária para destravar 

investimentos, ao mesmo tempo em que busca restabelecer segurança jurídica para 

novos projetos. 

A expectativa é que, após a definição de um novo modelo de uso — possivelmente 

por meio de licitação —, os terrenos possam voltar ao ciclo de investimentos, 

ampliando a capacidade turística e o impacto econômico da Via Costeira nos 

próximos anos. 

  



 
 

Setor produtivo do RN vê riscos com eventual fim da escala 6×1 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/setor-produtivo-do-rn-ve-riscos-com-
eventual-fim-da-escala-6x1/  

Data da 
publicação 

07/04/2026 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

Setor produtivo do RN vê riscos com eventual fim da escala 6×1 

Entidades empresariais apontam impactos sobre custos, emprego e competitividade 

e defendem transição gradual em eventual mudança 

Elias Luz 

Representantes das principais federações empresariais do Rio Grande do Norte 

avaliam com cautela a proposta de possível extinção da escala de trabalho 6×1 no 

Brasil e defendem que qualquer alteração no modelo atual seja precedida de amplo 

debate com o setor produtivo. As manifestações, repercutidas pelo portal e 

jornal AGORA RN, convergem na preocupação com efeitos sobre custos operacionais, 

geração de empregos e competitividade das empresas. 

Presidente da Federação das Empresas de Transporte de Passageiros do Nordeste 

(Fetronor), Eudo Laranjeiras afirma que mudanças abruptas na jornada podem 

pressionar ainda mais um setor que já enfrenta dificuldades financeiras. Segundo ele, 

o transporte público opera com margens reduzidas e depende de escalas contínuas 

para manter a oferta de serviços. A avaliação é de que uma eventual redução de dias 

trabalhados sem ajustes estruturais poderia resultar em aumento de custos e 

impacto nas tarifas. 

https://agorarn.com.br/ultimas/setor-produtivo-do-rn-ve-riscos-com-eventual-fim-da-escala-6x1/
https://agorarn.com.br/ultimas/setor-produtivo-do-rn-ve-riscos-com-eventual-fim-da-escala-6x1/
https://agorarn.com.br/


 
 

 

Presidentes da Fiern, Roberto Serquiz; Faern, José Vieira; Fecomércio, Marcelo 

Queiroz; e Fetronor, Eudo Laranjeiras, defendem debate detalhado - Fotos: José 

Aldenir/Agora RN 

Já o presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern), Roberto 

Serquiz, tem defendido que alterações na jornada precisam considerar a realidade da 

produção e a necessidade de manter a competitividade. Ele aponta que mudanças no 

regime de trabalho, sem ganho equivalente de produtividade, podem comprometer a 

capacidade de investimento das empresas e afetar a manutenção de postos de 

trabalho. 

No comércio e serviços, a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 

(Fecomércio), presidida por Marcelo Queiroz, também tem sinalizado preocupação 

com a proposta. O setor, caracterizado por funcionamento em horários estendidos e 

forte dependência de mão de obra, avalia que a flexibilização das jornadas é 

essencial para atender à demanda dos consumidores. A entidade defende que 

qualquer alteração leve em conta a diversidade de atividades e permita modelos 

adaptáveis. 

Já o presidente da Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do RN (Faern), José 

Vieira, ressalta as especificidades do setor agropecuário, onde as atividades seguem 

ciclos naturais e não podem ser rigidamente ajustadas a escalas fixas. Para ele, 

mudanças na legislação trabalhista precisam respeitar essas particularidades, sob 

risco de comprometer a produção. 

De forma geral, as entidades convergem na defesa de um debate técnico e gradual 

sobre o tema. A avaliação predominante é de que a discussão sobre o fim da escala 



 
 

6×1 deve envolver não apenas trabalhadores, mas também empregadores e 

especialistas, com análise dos impactos econômicos e setoriais. 

As federações também apontam que experiências internacionais e estudos sobre 

produtividade devem embasar qualquer proposta de mudança, evitando decisões 

que possam gerar insegurança jurídica ou desorganização nos setores produtivos. 

  



 
 

Novos hotéis na Costeira poderiam atrair R$ 1,4 bi e gerar 1,5 mil empregos diretos 

Link  https://fatorrrh.com.br/novos-hoteis-na-costeira-poderiam-atrair-r-14-bi-
e-gerar-15-mil-empregos-diretos/  

Data da 
publicação 

05/04/2026 

Veículo BLOG FATOR RH 

Classificação POSITIVO 

 

Novos hotéis na Costeira poderiam atrair R$ 1,4 bi e gerar 1,5 

mil empregos diretos 

 

A construção de hotéis em oito terrenos obsoletos da Via 

Costeira, no porte dos atuais empreendimentos existentes, 

pode atrair até R$ 1,4 bilhão em investimentos, em 60 meses, e 

injetar R$ 593,1 milhões ao ano na economia de Natal, segundo 

a “Análise do Turismo Natalense”, elaborada pela Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande 

do Norte (Fecomércio-RN). 

Sete desses terrenos estão incluídos em medida cautelar do 

Tribunal de Contas do Estado (TCE-RN), que suspendeu a 

https://fatorrrh.com.br/novos-hoteis-na-costeira-poderiam-atrair-r-14-bi-e-gerar-15-mil-empregos-diretos/
https://fatorrrh.com.br/novos-hoteis-na-costeira-poderiam-atrair-r-14-bi-e-gerar-15-mil-empregos-diretos/


 
 

concessão de novos prazos às concessionárias dos terrenos 

porque elas não cumpriram as obrigações previstas, e o oitavo 

se refere ao “esqueleto” do antigo Hotel BRA. 

Esse volume de investimentos tem potencial para adicionar 

1.520 apartamentos e 5.360 leitos à rede hoteleira da capital 

potiguar, projeta a Fecomércio-RN. Esse aumento pode 

movimentar quase R$ 600 milhões por ano, considerando o 

gasto médio diário individual do turista em Natal (que é de R$ 

505,23, segundo o Instituto Fecomércio) e uma ocupação média 

anual de 60%. 

Com oito hotéis do porte dos que já existem no local, a 

arrecadação de impostos também aumentaria: ISS (+ R$ 21,8 

milhões), ICMS (+ R$ 5,1 milhões) e IPTU (R$ + 2,1 milhões). 

Além disso, o estudo aponta que a operação desses 

empreendimentos demandaria a contratação direta de 1.360 

trabalhadores formais, o que adicionaria uma renda anual de R$ 

41,9 milhões à economia. 

Entidades do setor produtivo potiguar avaliam com cautela a 

repercussão da recente suspensão de atos do Governo que 

ampliavam prazos de concessões de terrenos na Via Costeira, 

um dos principais polos turísticos de Natal. A medida é do TCE-

RN e se refere a sete terrenos. 

De acordo com dados da Associação Brasileira da Indústria de 

Hotéis do RN (ABIH-RN), a região concentra grande parte da 

capacidade instalada da hotelaria de padrão médio e alto da 

capital potiguar. Ao todo, são 10 hotéis, com 6.700 leitos, e 

1.700 empregos diretos gerados pelos meios de hospedagem. 

A atividade turística em Natal movimentou R$ 6,57 bilhões e 

respondeu por mais de 58% da receita do setor no estado em 



 
 

2024, segundo o estudo “Economia do Turismo: Brasil, Estados 

e Municípios”, da Fecomércio-RN. 

Os empreendimentos da Via Costeira contribuíram para a 

arrecadação municipal e estadual em 2025, por meio do ISS (R$ 

27,2 milhões), ICMS (R$ 6,4 milhões) e IPTU (R$ 2,6 milhões). 

Hoje, o setor emprega 20 mil pessoas com carteira assinada em 

Natal. 

As concessões iniciadas nas décadas de 1980 e 1990, visavam à 

construção de hotéis e equipamentos turísticos. No entanto, 

uma análise do TCE-RN constatou que as empresas acumulam 

décadas de inércia, apesar de sucessivas prorrogações nos 

contratos. 

O economista William Figueiredo, da Fecomércio-RN, diz que o 

investimento previsto com a construção de oito hotéis é um 

valor substancial, que precisa ser destravado e que demandaria 

certo tempo. 

“A [Lei nº 12.079/2025, que permite novos empreendimentos 

na Via Costeira] dá 36 meses para a construção em cada 

operação. Nesse tempo, esse investimento pode até aumentar, 

de acordo com a inflação dos produtos e materiais de 

construção”, pontua. 

“Natal tem um potencial turístico que não está conseguindo 

explorar ao máximo. A Via Costeira, com oito terrenos, poderia 

gerar investimentos, empregos e uma movimentação financeira 

que auxiliaria na economia da capital”, afirma Figueiredo. 

Medida cautelar do TCE suspende concessões 

A suspensão das concessões de uso, adotada pelo TCE-RN em 

caráter cautelar em 18 de março, atinge áreas cedidas pelo 



 
 

Governo do RN à iniciativa privada para a construção de hotéis 

e outros empreendimentos, cujas obrigações não foram 

cumpridas. Ou seja, atinge terrenos em que as empresas não 

construíram os hotéis, mas tinham permissão para isso desde os 

anos 1980 e 1990. 

O Estado assinou, em 2024, termos aditivos para redefinir os 

prazos de concessão nos sete casos analisados pelo TCE-RN. 

Porém, o Tribunal identificou irregularidades nos atos, como 

fragilidade financeira das concessionárias, possíveis problemas 

societários, dúvidas sobre a titularidade de áreas e uso 

inadequado dos imóveis públicos. 

A decisão por suspender os atos foi tomada após auditoria do 

Tribunal identificar que as empresas não cumpriram obrigações 

contratuais, mesmo após sucessivas prorrogações ao longo de 

décadas. Com isso, ficam suspensos novos atos, incluindo 

implantação ou ampliação de empreendimentos, até nova 

decisão do Tribunal. 

O TCE-RN determinou, no âmbito do procedimento, que a 

Datanorte apresentasse, em até 90 dias úteis, um Plano de Ação 

Estratégico e de Destinação Imobiliária para as áreas 

envolvidas. O plano deve conter propostas de regularização, 

avaliação dos contratos e possível nova destinação das áreas, 

priorizando transparência e interesse público. 

Segundo Hugo Veras, auditor de controle externo do TCE-RN, a 

análise técnica evidenciou o histórico das sete concessões, 

avaliando cada contrato de forma individualizada e garantindo 

direito à defesa para as empresas. A decisão do Tribunal Pleno 

do TCE-RN considerou que os acordos judiciais existentes não 

têm caráter definitivo. 



 
 

Análise preliminar da Diretoria de Controle Externo de Contas 

de Gestão e Despesa Pública apontou para diversas 

irregularidades, que foram “constatadas a partir da ausência de 

fiscalização do Estado e das evidências que demonstram que as 

empresas não tinham capacidade econômico-financeira para 

executar as concessões”, diz Veras. 

A medida não determina o fechamento de hotéis em 

funcionamento, destaca o auditor. Ela analisa terrenos públicos 

cedidos há mais de 40 anos para a construção de 

empreendimentos que não foram realizados. 

A partir da decisão, o Estado deverá reavaliar a destinação 

desses terrenos. “O Tribunal não é um obstáculo ao 

desenvolvimento do estado. O que ele pretende, na decisão, é 

permitir que o Estado avalie para chegar à conclusão de qual o 

melhor caminho, dentro da sua competência, [para os 

terrenos]”, afirma Veras. 

Segundo o auditor, o Tribunal busca repor a segurança jurídica 

para empreendimentos, à medida que pede que o Estado 

analise o melhor uso de áreas que estão obsoletas há décadas, 

com critérios claros de qual finalidade terão. O TCE-RN 

esclarece que a Lei Estadual nº 12.079/2025 não reativa 

automaticamente concessões antigas e não permite prorrogar 

contratos já descumpridos. 

O Tribunal determinou ainda que a Datanorte priorize realizar 

licitação em um eventual novo modelo de uso dos terrenos. A 

reportagem da TRIBUNA DO NORTE buscou a Datanorte 

(Companhia de Processamento de Dados do RN) para que o 

órgão se posicionasse, mas não conseguiu retorno até o 

fechamento desta edição. 



 
 

Deu em Tribuna do Norte 

 

  



 
 

Programação de abril do Teatro Sesc Sandoval Wanderley contará com shows 

musicais, oficinas e artes cênicas 

Link https://www.blogdajuliska.com.br/programacao-de-abril-do-teatro-sesc-
sandoval-wanderley-contara-com-shows-musicais-oficinas-e-artes-cenicas  

Data da 
publicação 

06/04/2026 

Veículo BLOG DA JULISKA 

Classificação POSITIVO 

 

Programação de abril do Teatro Sesc Sandoval Wanderley 

contará com shows musicais, oficinas e artes cênicas 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) 

divulgou a programação cultural do mês de abril do Teatro Sesc 

Sandoval Wanderley, em Natal. A agenda reúne atividades 

gratuitas e formativas, com destaque para ações em 

homenagem ao Dia Internacional da Dança. 

https://www.blogdajuliska.com.br/programacao-de-abril-do-teatro-sesc-sandoval-wanderley-contara-com-shows-musicais-oficinas-e-artes-cenicas
https://www.blogdajuliska.com.br/programacao-de-abril-do-teatro-sesc-sandoval-wanderley-contara-com-shows-musicais-oficinas-e-artes-cenicas


 
 

Ao longo do mês, o público poderá participar de oficinas, 

apresentações musicais, contação de histórias e 

espetáculos. Entre os destaques da programação está o show 

“Ribeira canta Jorge Aragão e Arlindo Cruz”, com a Roda de 

Samba Ribeira Boêmia e participação de Berthone Oliveira, no 

dia 11 de abril, às 17h. A entrada é gratuita, mediante doação 

de 1 kg de alimento, com retirada de ingressos pela 

plataforma Sympla e tradução simultânea em Libras. 

No dia 15 de abril, a programação contempla o público infantil 

com a narração de histórias “Cordéis e Canções para 

Pequeninos Corações”, com a artista Mari Bigio (PE), em duas 

sessões, às 9h e às 15h, também com acesso mediante doação 

de alimento e ingressos via Sympla. 

As ações formativas incluem a oficina LabMais “Animação 

Aplicada a Jogos Digitais”, realizada ao longo do mês, além de 

oficinas de violão voltadas para crianças e adolescentes, com 

inscrições gratuitas e vagas limitadas. 

Encerrando a programação, no dia 29 de abril, o teatro recebe 

atividades especiais em alusão ao Dia Internacional da Dança, 

com a oficina “Pistas para o Retorno” e o espetáculo “Retorno 

do Ma”, do Núcleo de Colaboração e Criação Artística 

(NUCA/RN). A apresentação será aberta ao público mediante 

doação de 1 kg de alimento. 

Localizado no bairro do Alecrim, o Teatro Sesc Sandoval 

Wanderley integra a rede de espaços culturais do Sesc no Brasil, 

que promove uma programação diversa em diferentes 

linguagens artísticas. Desde sua reabertura, o equipamento já 

realizou dezenas de ações culturais, beneficiando milhares de 

pessoas. 



 
 

Mais informações sobre a programação podem ser obtidas no 

site www.sescrn.com.br. 

Cultura no Sesc 

No Rio Grande do Norte, o Sesc investiu R$ 11,3 milhões em 

cultura ao longo de 2025, beneficiando mais de 739 mil pessoas 

com atividades realizadas em diferentes regiões do estado. A 

instituição também mantém bibliotecas, projetos formativos e 

iniciativas de incentivo à produção artística, contribuindo para 

fortalecer a economia criativa e ampliar o acesso da população 

à arte e ao conhecimento. 

FONTE: blogdajuliska.com.br 

  

http://www.sescrn.com.br/


 
 

Mercado eleva previsão da inflação para 4,36% este ano 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/mercado-
eleva-previsao-da-inflacao-para-436-este-ano  

Data da 
publicação 

06/04/2026 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Mercado eleva previsão da inflação para 4,36% este ano 

Estimativa para crescimento da economia é 1,85% 

Andreia Verdélio – Repórter da Agência Brasil 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), referência oficial da 

inflação no país, passou de 4,31% para 4,36% este ano. A 

estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (6), 

pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com 

a expectativa de instituições financeiras para os principais 

indicadores econômicos.  

Em meio às tensões causadas pela guerra no Oriente Médio, a 

previsão para a inflação deste ano foi elevada, pela quarta 

semana seguida, mas ainda se mantém dentro do intervalo da 

meta que deve ser perseguida pelo BC. 

Estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 

é de 3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual 

para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 

superior, 4,5%. 

Em fevereiro, a alta dos preços em transportes e educação fez a 

inflação oficial do mês fechar em 0,7% – aceleração diante do 

registrado em janeiro (0,33%). No entanto, o IPCA acumulado 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-para-436-este-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-para-436-este-ano
https://www.bcb.gov.br/content/controleinflacao/focusdistribuicoesfrequencia/P20260406-Focus-Distribuicoes-de-frequencia.pdf
https://www.bcb.gov.br/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2026-04/trump-afirma-que-ira-tem-48-horas-para-fazer-acordo-para-fim-da-guerra
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/assuntos/cmn
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/inflacao-oficial-recua-para-381-com-variacao-de-07-em-fevereiro


 
 

em 12 meses recuou para 3,81%, abaixo dos 4% pela primeira 

vez desde maio de 2024. 

A inflação de março, já com os possíveis impactos da guerra no 

Oriente Médio, será divulgada na próxima quinta-feira (9) 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

Para 2027, a projeção da inflação subiu de 3,84% para 3,85%. 

Para 2028 e 2029, as estimativas são de 3,6% e 3,5%, 

respectivamente. 

Taxa Selic 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros, a Selic, definida 

atualmente em 14,75% ao ano pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom) do BC. Na última reunião, mês passado, por 

unanimidade, o colegiado reduziu a Selic em 0,25 ponto 

percentual. Antes da escalada do conflito no Irã, a expectativa 

predominante era de um corte de 0,5 ponto. 

Em 15% ao ano, a Selic estava no maior nível desde julho de 

2006, fixada em 15,25% ao ano. De setembro de 2024 a junho 

de 2025, a taxa foi elevada sete vezes seguidas, mas não foi 

alterada nas quatro reuniões seguintes. 

Após esse período prolongado de manutenção da taxa, havia 

indicação de início de um ciclo de redução, entretanto, diante 

das incertezas provocado pelo conflito no Oriente Médio, o BC 

não descarta rever o ciclo de baixa, caso seja necessário.  

O próximo encontro do Copom para definir a Selic será nos dias 

28 e 29 de abril. 

Nesta edição do Focus, a estimativa dos analistas de mercado 

para a taxa básica até o fim de 2026 permaneceu em 12,5% ao 

https://www.ibge.gov.br/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/bc-reduz-juros-basicos-para-1475-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/bc-reduz-juros-basicos-para-1475-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/bc-confirma-corte-da-selic-em-marco-mas-mantera-juros-restritivos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/ata-do-copom-bc-nao-indica-mais-cortes-na-taxa-de-juros


 
 

ano. Para 2027 e 2028, a previsão é que a Selic seja reduzida 

para 10,5% ao ano e 10% ao ano, respectivamente. Em 2029, a 

taxa deve chegar a 9,75% ao ano. 

Quando o Copom aumenta a Selic, a finalidade é conter a 

demanda aquecida, o que causa reflexos nos preços, porque os 

juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

Assim, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 

economia. 

Os bancos ainda consideram outros fatores na hora de definir 

os juros cobrados dos consumidores, como risco de 

inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Quando a Taxa Selic é reduzida, a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

diminuindo o controle sobre a inflação e estimulando a 

atividade econômica. 

PIB e câmbio 

Nesta edição do boletim do Banco Central, a estimativa das 

instituições financeiras para o crescimento da economia 

brasileira este ano permaneceu em 1,85%. 

Para 2027, a projeção para o Produto Interno Bruto (PIB, a soma 

dos bens e serviços produzidos no país) ficou em 1,8%. Para 

2028 e 2029, o mercado financeiro estima expansão do PIB em 

2% para os dois anos. 

Em 2025, a economia brasileira cresceu 2,3%, de acordo com o 

IBGE. Com expansão em todos os setores e destaque para a 

agropecuária, o resultado representa o quinto ano seguido de 

crescimento. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge


 
 

No Focus desta semana, a previsão da cotação do dólar está em 

R$ 5,40 para o final deste ano. No fim de 2027, estima-se que a 

moeda norte-americana fique em R$ 5,45. 

  



 
 

Mercado eleva projeções para a inflação pela quarta semana seguida 

Link https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2026/04/mercado-eleva-
projecoes-para-a-inflacao-pela-quarta-semana-seguida.shtml  

Data da 
publicação 

06/04/2026 

Veículo FOLHA DE S.PAULO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Mercado eleva projeções para a inflação pela quarta semana 

seguida 

• Projeção para IPCA em 2026 passou de 4,31% para 4,36%, 

segundo pesquisa do Boletim Focus 

• Conflito no Oriente Médio pressiona preços do petróleo e 

eleva preocupação inflacionária 

• dê um conteúdo 

benefício do assinante 

Você tem 7 acessos por dia para dar de presente. Qualquer 

pessoa que não é assinante poderá ler. 

Analistas consultados pelo Banco Central ajustaram para cima 

as expectativas para a inflação em 2026 e 2027, mantendo a 

perspectiva para a taxa básica de juros ao final de cada ano. 

O levantamento, que capta a percepção do mercado para 

indicadores econômicos, apontou que as projeções para a alta 

do IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) 

agora são de 4,36% este ano e de 3,85% no próximo, de 4,31% e 

3,84% respectivamente na semana anterior. 

Foi a quarta semana seguida de aumento na estimativa para a 

inflação este ano e a segunda para o próximo, na esteira 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2026/04/mercado-eleva-projecoes-para-a-inflacao-pela-quarta-semana-seguida.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2026/04/mercado-eleva-projecoes-para-a-inflacao-pela-quarta-semana-seguida.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/banco-central/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/inflacao/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/juros/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2026/03/economistas-sobem-previsao-da-inflacao-pela-terceira-semana-seguida.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2026/03/economistas-sobem-previsao-da-inflacao-pela-terceira-semana-seguida.shtml


 
 

do conflito no Oriente Médio que vem elevando as cotações de 

petróleo e causando preocupações com o aumento dos preços. 

 

Um pássaro voa perto do navio Jag Vasant, que transfere GLP 

em um porto após atravessar o Estreito de Hormuz em meio a 

interrupções no fornecimento relacionadas ao conflito entre os 

EUA e Israel com o Irã, em Mumbai, Índia - Francis Mascarenhas 

- 01.abr.26/Reuters 

O centro da meta oficial para a inflação é de 3%, com margem 

de tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou menos. 

A pesquisa semanal com uma centena de economistas mostrou 

ainda que a taxa básica de juros deve encerrar 2026 a 12,50% e 

2027 a 10,50%. Os analistas consultados seguem vendo na 

reunião de abril um corte de 0,25 ponto percentual na Selic, 

que está em 14,75%. 

Para o PIB (Produto Interno Bruto), as estimativas de 

crescimento foram mantidas em 1,85% para este ano e em 

1,80% para o próximo. 

  

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/guerra-no-oriente-medio/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2026/04/apos-ultimato-de-trump-petroleo-abre-negociacoes-em-alta.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2026/04/apos-ultimato-de-trump-petroleo-abre-negociacoes-em-alta.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2026/03/bc-projeta-inflacao-em-alta-ate-fim-de-2026-e-ve-maior-incerteza-com-guerra-no-oriente-medio.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/selic/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/pib/


 
 

Boletim Focus eleva projeção da inflação para 4,36% em 2026 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/boletim-focus-eleva-
projecao-da-inflacao-para-436-em-2026/  

Data da 
publicação 

06/04/2026 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Boletim Focus eleva projeção da inflação para 4,36% em 2026 

Segundo o Banco Central, as estimativas para a Selic, o câmbio 

e o PIB ficaram inalteradas em relação à semana anterior 

 

 

Definida pelo CMN (Conselho Monetário Nacional), a meta para 

a inflação é 3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto 

percentual para cima ou para baixo 

9 

 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/boletim-focus-eleva-projecao-da-inflacao-para-436-em-2026/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/boletim-focus-eleva-projecao-da-inflacao-para-436-em-2026/


 
 

O Boletim Focus divulgado nesta 2ª feira (6.abr.2026) pelo 

Banco Central elevou para 4,36% o Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo, a inflação oficial do país. Na semana 

anterior, a estimativa do documento para o IPCA estava em 

4,31%. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional, a meta para a 

inflação é 3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto 

percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 

1,5% e o superior, 4,5%. Leia a íntegra do boletim (PDF – 786 

kB). 

O documento manteve as estimativas para a taxa Selic, o 

câmbio e o PIB (Produto Interno Bruto) inalteradas em relação à 

semana anterior.  

Para o PIB, soma de todas as riquezas produzidas no país, o 

mercado projeta 1,85%. A projeção para a taxa Selic, 

atualmente em 14,75%, manteve-se em 12,50% para 2026, 

enquanto a estimativa para o câmbio ficou em R$ 5,40 nesta 

semana. 

https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus
https://static.poder360.com.br/2026/04/boletim-focus-6abr26.pdf


 
 

 

publicidade 

BOLETIM FOCUS  

O Boletim Focus é divulgado semanalmente pelo Banco Central 

com base em projeções de mais de 100 instituições do mercado 

financeiro. O relatório resume as expectativas para indicadores 

como inflação, câmbio, juros e crescimento da economia. 

  



 
 

O PRESIDENTE 

Link file:///C:/Users//Downloads/Coluna%20Liege%20Barbalho-07-04.pdf  

Data da 
publicação 

07/04/2026 

Veículo LIEGE BARBALHO 

Classificação POSITIVO 

  

file:///C:/Users/Downloads/Coluna%20Liege%20Barbalho-07-04.pdf


 
 

Potencial de R$ 1,4 bilhão na Via Costeira se desmonta em série de entraves 

jurídicos 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/04/Agora-
RN_ED-2.300-07-04-26.pdf  

Data da 
publicação 

07/04/2026 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/04/Agora-RN_ED-2.300-07-04-26.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/04/Agora-RN_ED-2.300-07-04-26.pdf


 
 

Setor produtivo do RN vê riscos com eventual fim da escala 6×1 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/04/Agora-
RN_ED-2.300-07-04-26.pdf  

Data da 
publicação 

07/04/2026 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/04/Agora-RN_ED-2.300-07-04-26.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2026/04/Agora-RN_ED-2.300-07-04-26.pdf
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